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Folha de S.Paulo, 29.7.2019 
Bolsonaro passou a campanha falando em destruir a democracia brasileira 

Justiça seja feita: se Bolsonaro não tentasse destruir a democracia brasileira, teria 
praticado estelionato eleitoral. Foi isso que passou a campanha inteira dizendo que faria. 

Durante todo o ano de 2018, Bolsonaro repetiu que não reconheceria uma derrota —isto 
é, que tentaria um golpe de Estado se Fernando Haddad tivesse sido eleito.  
Seu filho Eduardo Bolsonaro, nosso futuro embaixador em Washington, declarou que, 
para fechar o STF, bastariam um soldado e um cabo. 
Quando indagado, no programa Roda Viva, sobre seu livro de cabeceira, Bolsonaro 
citou, às gargalhadas, as memórias falsificadas do torturador Brilhante Ustra, que já 
havia homenageado na votação do impeachment. 

Faltando uma semana para a eleição, com 20 pontos de vantagem sobre o opositor, 
Bolsonaro discursou dizendo que para a esquerda só restariam o exílio ou a prisão. 

Sinceramente, vocês acharam que a Presidência desse sujeito ia ser o quê? 
Nesses seis meses, não houve nenhum gesto de moderação. A deputada bolsonarista Bia 
Kicis propôs revogar a PEC da Bengala para permitir que Bolsonaro nomeasse mais 
ministros para o STF —um entre vários movimentos extraídos do repertório do ditador 
húngaro Viktor Orban.  
Militares filmaram ostensivamente uma palestra na Sociedade Brasileira para o 
Progresso da Ciência porque o palestrante tinha críticas à política ambiental de 
Bolsonaro. 

O general Santos Cruz foi demitido de maneira humilhante porque entrou em conflito 
com a extrema direita bolsonarista.  

Os ataques à imprensa começaram contra a Folha; prosseguiram —sempre sórdidos, 
sempre imundos— contra jornalistas do Estado de S. Paulo, da Globo e de toda a 
imprensa independente.  
As universidades estão sob cerco, e toda a máquina governamental  

O Brasil passou a votar com a Arábia Saudita na ONU em todas as questões relativas a 
direitos humanos. Olavo de Carvalho começou a fazer doutrinação de graça para 
policiais, para a eventualidade de os militares se provarem democratas. 
Depois da votação da reforma da Previdência, a escalada autoritária se acelerou.  

Convicto de que a elite agora estava devidamente comprada, Bolsonaro tornou-se mais 
ousado. Os ataques contra Míriam Leitão foram o começo dessa ofensiva. 

Mas foi com a guerra à Vaza Jato que Bolsonaro percebeu a possibilidade de destruir a 
democracia em nome do combate à corrupção. Não há combate nenhum, é claro: há, 
sim, um acordão para livrar Flávio Bolsonaro, com Supremo, com tudo. Mas, na falta de 
uma reputação de honestidade própria, Bolsonaro parasitou a de Moro, que, coitado, 
acha que isso tudo é para defendê-lo. 



Como parte dessa escalada, no último sábado, Bolsonaro cruzou uma linha: sugeriu que 
Glenn Greenwald, fundador do Intercept, havia se casado e adotado duas crianças para 
não ser deportado, acrescentando que o jornalista poderia “pegar uma cana” no Brasil. 

É inaceitável e é mais um esforço bolsonarista de nos fazer cansar sob o peso do nojo. 
Quanto antes os brasileiros entenderem que o bolsonarismo odeia tudo que neles é livre, 
maiores serão as chances de preservarmos a liberdade que nos resta. A escalada 
autoritária prossegue e é cada vez mais acelerada. 


